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Comarca de Ibiraçu seleciona projeto social
para receber recursos de penas pecuniárias

(Notícias)
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A 2ª Vara da Comarca de Ibiraçu abriu seleção para
projetos sociais a serem executados com recursos de
prestação pecuniária, fixada como condição de
suspensão condicional do processo ou transação
penal. Os projetos selecionados serão contemplados
com o apoio financeiro de até R$ 35 mil. Poderão
participar do certame todas as instituições de caráter
social, em situação ativa, sediadas na Comarca ou
que prestem serviços diretamente aos moradores
locais, até a data da publicação do edital.

As entidades interessadas em inscrever seus projetos
deverão requerer habilitação jurídica no período de 15
a 31 deste mês, por meio de requerimento próprio. O
formulário deve ser entregue no Protocolo do Fórum,
de segunda a sexta- fe i ra ,  de 12h às 18h,
acompanhado de cópia simples da ata de eleição da
atual diretoria e cópia simples do estatuto social da
inst i tuição; além de cópia do documento de
identificação e do CPF do responsável legal pela
instituição.

Identif icada a necessidade de adequação na
documentação de qualquer requerimento, o juiz
intimará a instituição para promover as adequações
necessárias, na data prevista de 14 de agosto, por
meio do Diário da Justiça, sob pena da instituição não
ser habilitada. Em seguida, o juiz decidirá se a
instituição está apta ou inapta quanto à habilitação
jurídica. O projeto social deve ser apresentado junto
ao requerimento de habilitação jurídica e poderá
contemplar um ou mais dos seguintes elementos de
despesa: serviço, obra, material de consumo e
material permanente.

Com o recebimento e conferência, os documentos
serão encaminhados para análise do Ministério
Público Estadual. As instituições selecionadas para
receber os recursos serão notificadas pelo Diário da
Justiça na data prevista de 21 de outubro. O
cronograma de execução do projeto deverá ser
fielmente cumprido e no prazo de 30 dias após o
término da execução, a entidade beneficiada deverá
prestar contas do material recebido ou do serviço
prestado.

Site:
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Caso Ana Clara: ex-militar Itamar alega que
tiros foram acidentais

 

NOTÍCIA AGORA ONLINE / ES - PROMOÇÕES. Qui, 11 de Julho de 2019
TJES

Por: Leandro Tedesco

Durante o julgamento que acontece desde a manhã
desta quinta-feira (11) , na 3ª Vara Criminal da Serra,
o ex-militar Itamar Rocha Lourenço, acusado de matar
a jovem Ana Clara Félix Cabral com cinco disparos de
arma de fogo, dentro de um carro , afirmou à juíza que
os tiros foram acidentais. A informação é da TV
Gazeta .

Itamar alegou à magistrada que, durante uma
discussão dentro do carro, a vítima teria pegado a
arma, que estava ao lado do freio de mão. Para o Júri,
o ex-militar disse ainda que, ao tentar tirar a arma da
mão da jovem, o revólver disparou e atingiu a vítima .

> Delegado afirma não ter dúvidas de que PM matou a
namorada

Para o promotor de acusação, as respostas de Itamar
não se sustentam. Além do promotor, o pai de Ana
Clara também não acredita na versão do ex-militar.
Abalado o pai da vítima não conseguiu assistir o
interrogatório de Itamar.

O CASO

Ana Clara e Itamar, que havia acabado de reatar a
relação, saíram de uma festa em um quiosque na
Praia de Camburi, Vitória. Os depoimentos constantes
no processo apontam que a relação do casal era
conturbada em decorrência do ciúme que o ex-PM
nutria pela jovem.

A jovem

foi morta com cinco tiros, dentro do carro de Itamar

, no dia 5 de fevereiro de 2015. O ex-militar informou à
polícia que o veículo havia sido roubado e namorada
levada por um grupo de criminosos. Porém, para um
amigo próximo, ele contou sobre o crime e disse onde
havia jogado o corpo de Ana Clara. Ela foi encontrada
morta em uma ribanceira, próximo a Rodovia do
Contorno.

Após o crime, Itamar notificou a polícia dizendo que ao
sair de um motel, em Cariacica, com a namorada,
parou para urinar. Ele contou que nesse momento o
carro dele, onde Ana Clara estava, foi cercado por

criminosos, que teriam sequestrado a estudante.

A versão do então soldado não convenceu a polícia
que fazia di l igências para tentar local izar o
sequestrador. Para um amigo, ele contou onde estava
o corpo de Ana Clara e já durante a noite ele levou os
policiais até o local.

Site:
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Durante o julgamento que acontece desde a manhã
desta quinta-feira (11) , na 3ª Vara Criminal da Serra,
o ex-militar Itamar Rocha Lourenço, acusado de matar
a jovem Ana Clara Félix Cabral com cinco disparos de
arma de fogo, dentro de um carro , afirmou à juíza que
os tiros foram acidentais. A informação é da TV
Gazeta .

Itamar alegou à magistrada que, durante uma
discussão dentro do carro, a vítima teria pegado a
arma, que estava ao lado do freio de mão. Para o Júri,
o ex-militar disse ainda que, ao tentar tirar a arma da
mão da jovem, o revólver disparou e atingiu a vítima .

> Delegado afirma não ter dúvidas de que PM matou a
namorada

Para o promotor de acusação, as respostas de Itamar
não se sustentam. Além do promotor, o pai de Ana
Clara também não acredita na versão do ex-militar.
Abalado, o pai da vítima não conseguiu assistir o
interrogatório de Itamar.

O CASO

Ana Clara e Itamar, que havia acabado de reatar a
relação, saíram de uma festa em um quiosque na
Praia de Camburi, Vitória. Os depoimentos constantes
no processo apontam que a relação do casal era
conturbada em decorrência do ciúme que o ex-PM
nutria pela jovem.

A jovem foi morta com cinco tiros, dentro do carro de
Itamar , no dia 5 de fevereiro de 2015. O ex-militar
informou à polícia que o veículo havia sido roubado
e namorada levada por um grupo de criminosos.
Porém, para um amigo próximo, ele contou sobre o
crime e disse onde havia jogado o corpo de Ana Clara.
Ela foi encontrada morta em uma ribanceira, próximo a
Rodovia do Contorno.

Após o crime, Itamar notificou a polícia dizendo que ao
sair de um motel, em Cariacica, com a namorada,
parou para urinar. Ele contou que nesse momento o
carro dele, onde Ana Clara estava, foi cercado por
criminosos, que teriam sequestrado a estudante.

A versão do então soldado não convenceu a polícia
que fazia di l igências para tentar local izar o
sequestrador. Para um amigo, ele contou onde estava

o corpo de Ana Clara e já durante a noite ele levou os
policiais até o local.
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Itamar Rocha confessa crime, mas diz que
tiros que mataram Ana Clara foram

acidentais
 

BANANAL ON/LINE / ES - NOTÍCIAS. Sex, 12 de Julho de 2019
PODER JUDICIÁRIO

Quatro anos após o assassinato da estudante Ana
Clara Félix Cabral, de 19 anos, o principal suspeito de
cometer o crime , Itamar Rocha Lourenço Júnior,
resolveu dar a sua versão dos fatos à Justiça. O ex-
soldado da Polícia Militar e ex-namorado da vítima
disse em depoimento, durante o júri popular desta
quinta-feira (11) , que os cinco tiros disparados contra
a vítima foram acidentais.

Durante seu depoimento, ocorrido durante a tarde
desta quinta-feira, o ex-policial afirmou que, depois de
discutir com a namorada, ela pegou a arma e apontou
contra ele. Ainda segundo Itamar, no momento em que
ele foi tirar o revólver da mão da jovem, a arma
acabou disparando cinco vezes.

A versão não convenceu o Ministério Público,
segundo o promotor de justiça, Rodrigo Monteiro. " O
réu ficou em silêncio durante toda a instrução e hoje
trouxe uma tese que surpreendeu o Ministério
Público, uma tese dizendo que os disparos que
vitimaram a Ana Clara foram disparos acidentais. A
prova mostra que não foi isso que aconteceu", afirmou
o promotor, que disse ainda que espera uma
condenação justa para o réu.

"Nós não queremos que o réu apodreça, não é isso,
mas que seja feita justiça. O Ministério Público busca
uma pena justa. Nem um dia a mais, nem um dia a
menos. Que ele pague a dívida dele com a sociedade
por ter ceifado a vida de uma jovem de 19 anos de
idade, com todo um futuro pela frente", completou.

A família de Ana Clara também ficou indignada com a
versão trazida por Itamar durante o julgamento. "Eu
fiquei sabendo agora que ele confessou e disse que foi
acidental. Ele deu cinco tiros acidentalmente na minha
filha. Acidentalmente a arma disparou cinco vezes e as
cinco vezes acertou a minha filha. Que fatalidade né, a
minha filha receber cinco tiros acidentalmente?",
ironizou o pai da vítima, o engenheiro Elson Cabral
Filho.

O pai de Ana Clara disse que não acompanhou o
depoimento do acusado. "Eu preferi sair. Primeiro em
solidariedade à minha mulher, que ela não quis de
jeito nenhum acompanhar. Eu fiquei do lado de fora do

salão junto com ela. E também porque eu sabia que
nada disso, nada do que ele falasse, ia acrescentar ou
ia modificar a nossa opinião sobre aquilo que
aconteceu. Espero que a justiça seja feita. O único
resultado que esperamos é que ele seja condenado",
declarou.

A mãe de Ana Clara, a administradora Ana Katia Félix,
diz que espera que Itamar pegue a pena máxima . "Já
confessou o crime, já mudou a versão, já está um
cordeirinho, um anjinho. Deu cinco tiros pelas costas e
ainda está se achando um anjinho. Já que ele
confessou, acho que todo mundo viu o crápula que ele
é, o jeito como ele falou. Que ele pegue uns 30 anos.
Se pudesse dar mais, eu gostaria, mas eu acho que
30 anos já ameniza um pouco o nosso sofrimento",
afirmou.

"Sempre foi dissimulado, sempre teve esses dois
lados. Agora ele teve capacidade de dizer que gosta
de mim e do meu marido. Como que você gosta de
uma família, como você admira uma família e destrói
aquela família, matando da maneira cruel como ele
matou, pelas costas, a minha filha?", questionou Ana
Katia.

Julgamento

O julgamento do ex-PM aconteceu desde às 8 horas
desta quinta-feira no Fórum Desembargador João
Manoel de Carvalho, em Serra Sede. Na parte da
manhã, segundo familiares de Ana Clara, foram
ouvidas cinco testemunhas de acusação. Depois do
intervalo de almoço, outras cinco testemunhas foram
ouvidas, dessa vez de acusação. Depois das
testemunhas de defesa e acusação falarem, foi a vez
de ouvir o réu, o que aconteceu por volta das 16h30.

Além de familiares da jovem, amigos e parentes de
outras mulheres vítimas de violência, como a jovem
Bárbara Richardelle, estiveram no fórum para prestar
apoio à família de Ana Clara e acompanhar o
julgamento.

Relembre o caso

A estudante, na época com 19 anos, foi assassinada
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no dia 5 de fevereiro de 2015, na Rodovia do
Contorno, na Serra. Segundo as investigações o ex-
policial assassinou a namorada com cinco tiros e jogou
o corpo dela em uma ribanceira, às margens da
rodovia.

No mesmo dia, o acusado chegou a afirmar à polícia
que Ana Clara havia sido sequestrada por bandidos .
No entanto, horas depois, o corpo dela foi encontrado
às margens da Rodovia do Contorno . Itamar foi preso
em flagrante por homicídio duplamente qualificado.
Cerca de seis meses após o crime, o suspeito foi
expulso da Polícia Militar. Ana Clara e Itamar
namoravam há cerca de dois anos.

Réu não responderá por feminicídio

A lei do feminicídio (13.104/2015) entrou em vigor em
março de 2015, um mês após o crime. Segundo a
advogada criminalista Elisângela Leite Melo, a lei não
pode retroagir, fato que impede que o réu seja julgado
pelo crime de feminicídio, que prevê pena maior que o
crime de homicídio qualificado.

Fonte: Folha Vitória

Continua depois da Publicidade:

Site: https://bananalonline.com.br/itamar-rocha-

confessa-crime-mas-diz-que-tiros-que-mataram-ana-

clara-foram-acidentais/
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Caso Ana Clara: ex-PM é condenado a 31
anos de prisão por morte de namorada no ES

 

G1 / ESPÍRITO SANTO - ESPÍRITO SANTO. Sex, 12 de Julho de 2019
PODER JUDICIÁRIO

Por G1 ES

O ex-policial militar Itamar Rocha Lourenço Junior foi
condenado a 31 anos de prisão, em júri popular nesta
quinta-feira (11), na 3ª Vera Criminal da Serra, na
Grande Vitória, pela morte da namorada Ana Clara
Félix Cabral. O crime aconteceu há quatro anos.

A jovem, que na época tinha 19 anos, foi morta com
cinco tiros e teve o corpo foi jogado em uma ribanceira
na Serra, no dia 5 de fevereiro de 2015. Itamar, que na
época tinha 24, está preso desde o dia do crime na
Penitenciária de Segurança Média I, em Viana. O ex-
policial não foi acusado de feminicídio porque ainda
não existia esta qualificação de crime.

Durante o interrogatório prestado diante da juíza
Daniela Pellegrino de Freitas Nemer, responsável pelo
caso, o suspeito declarou que os cinco disparos que
atingiram Ana Clara foram acidentais.

Segundo Itamar, durante uma discussão com a vítima
dentro de um carro, ela teria tentado pegar a arma
dele, que estava ao lado do freio de mão do veículo, e
ao tentar retirar a arma das mãos de Ana Clara, os
tiros foram efetuados acidentalmente.

A versão de Itamar, por sua vez, não convenceu o
promotor de acusação Rodrigo Monteiro. No sentido
do Ministério Público, ele apresentou uma tese fraca,
que não se sustenta pela prova dos autos. Quem
acompanhou o interrogatório dele percebe que sempre
que ele é questionado sobre um ponto específico dos
fatos, sempre falava não me recordo, não me recordo,
não me recordo . Só tendo amnésia seletiva, só não se
recorda daquilo que não é conveniente , comentou.

O pai de Ana Clara, Elson Cabral Filho, revelou que
não conseguiu assistir ao depoimento do ex-policial
militar. Elson aguardou o fim do interrogatório do
suspeito na sala de espera do fórum ao lado da
esposa e mãe da estudante.

Preferi sair em solidariedade à minha mulher, que não
quis de jeito nenhum acompanhar. Fiquei do lado de
fora do salão junto com ela. E também porque eu
sabia que nada do que ele falasse iria acrescentar ou
modificar a nossa opinião. Ele disse que foi acidental.
Ele deu cinco tiros acidentalmente na minha filha?
Acidentalmente a arma disparou cinco vezes e nas

cinco vezes acertou minha filha? Nós esperamos que
ele seja condenado, só espero isso da Justiça , frisou.

A mãe de Ana Clara, Ana Kátia Félix, relatou que a dor
de ter perdido a fi lha é insuperável. Não tem
explicação, não sei te explicar que dor é essa.
Ninguém quer perder um filho, a gente sempre acha
que vai antes , concluiu Ana Kátia.

O crime aconteceu no dia 5 de fevereiro de 2015, após
Ana Clara e Itamar saírem de uma festa. Os
depoimentos apontam que a relação do casal era
conturbada e que o ex-PM tinha muito ciúme da
jovem.

Eles seguiram em direção à Serra quando Ana Clara
foi morta dentro do carro de Itamar com cinco tiros,
sendo um na cabeça e quatro nas costas. O corpo
dela foi jogado em uma ribanceira na Rodovia do
Contorno.

Após o crime, Itamar notificou a polícia dizendo que ao
sair de um motel, em Cariacica, com a namorada,
parou para urinar. Nesse momento o carro dele, onde
Ana Clara estava, foi cercado por criminosos, que
teriam sequestrado a estudante.

Para um amigo, ele contou onde estava o corpo de
Ana Clara e já durante a noite ele levou os policiais até
o local. O ex-policial nunca confessou o crime, nem a
motivação ou a dinâmica do assassinato.

Itamar foi expulso da Polícia Militar cinco meses
depois do assassinato.

Site: https://g1.globo.com/es/espirito-

santo/noticia/2019/07/12/caso-ana-clara-ex-pm-e-

condenado-a-31-anos-de-prisao-por-morte-de-namorada-

no-es.ghtml
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Caso Ana Clara: ex-militar Itamar é
condenado a 31 anos de prisão
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Quatro anos depois da estudante Ana Clara Félix
Cabral, 19 anos, ter sido assassinada, o ex-militar e na
época namorado da jovem, Itamar Rocha Lourenço
Junior, enfrentou o banco dos réus nesta quinta-feira e
foi condenado a 31 anos de prisão, em regime
fechado. O julgamento começou às 8h da manhã
e aconteceu na 3ª Vara Criminal da Serra.

Itamar foi julgado e condenado pelos crimes de
homicídio duplamente qualificado por motivo fútil, com
ocultação de cadáver e falsa comunicação de crime .
Na época, ele informou a polícia que havia sido vítima
de um assalto e a namorada foi sequestrada. O ex-
militar nunca falou sobre o crime.

Ana Clara foi morta com cinco tiros, dentro do carro de
Itamar , no dia 5 de fevereiro de 2015. O ex-militar
informou à polícia que o veículo havia sido roubado
e namorada levada por um grupo de criminosos.
Porém, para um amigo próximo, ele contou sobre o
crime e disse onde havia jogado o corpo de Ana Clara.
Ela foi encontrada morta em uma ribanceira, próximo a
Rodovia do Contorno.

Cinco testemunhas de acusação e cinco de defesa
foram ser ouvidas, entre elas policiais que participaram
da ocorrência e investigação do crime, e pessoas
próximas ao ex-militar. O júri foi composto por quatro
mulheres e três homens.

> Delegado afirma não ter dúvidas de que PM matou a
namorada

O CRIME

Ana Clara e Itamar havia acabado de reatar a relação
e foram em uma festa em um quiosque na Praia de
Camburi , Vitória . Os depoimentos constantes no
processo apontam que a relação do casal era
conturbada em decorrência do ciúme que o ex-PM
nutria pela jovem.

Eles seguiram em direção a Serra, e Ana Clara foi
morta dentro do carro de Itamar com cinco tiros, sendo
um na cabeça e quatro nas costas. O corpo dela foi
jogado em uma ribanceira na Rodovia do Contorno .
Após o crime, Itamar notificou a polícia dizendo que ao
sair de um motel, em Cariacica, com a namorada,
parou para urinar. Ele contou que nesse momento o
carro dele, onde Ana Clara estava, foi cercado por

criminosos, que teriam sequestrado a estudante.

A versão do então soldado não convenceu a polícia
que fazia di l igências para tentar local izar o
sequestrador. Para um amigo, ele contou onde estava
o corpo de Ana Clara e já durante a noite ele levou os
policiais até o local. Mas nunca confessou o crime,
nem mesmo em depoimentos à Justiça, e nem disse a
motivação e dinâmica do assassinato.
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PM condenado a 31 anos por matar
namorada (Polícia)
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VINY NASCIMENTO

O ex-policial militar Itamar Rocha Lourenço Júnior foi
condenado a 31 anos pela morte da namorada Ana
Clara Félix Cabral, 19 anos. Ele ainda terá de pagar
uma indenização de R$ 100 mil para a família da
estudante.

O crime aconteceu no dia 5 de fevereiro de 2015 e o
corpo da vítima foi encontrado na Rodovia do
Contorno, na Serra. Na época, ele teria dito para a
polícia que o carro dele, onde ela foi baleada cinco
vezes, teria sido roubado e que a namorada teria sido
sequestrada.

O julgamento começou na manhã de quinta-feira (11),
na 3ª Vara Criminal da Serra. O réu foi condenado às
23h15 por homicídio duplamente qualificado (motivo
fútil e recurso que dificultou a defesa da vítima),
ocultação de cadáver e falso comunicado de crime.

Fonte: TRIBUNA ON LINE

Esta noticia já foi lida13 vezes

Site: https://saomateusnews.com.br/policia/adicionar/
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PM condenado a 31 anos por matar
namorada vai ter que pagar 100 mil a família

da vítima
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O ex-policial militar Itamar Rocha Lourenço Júnior foi
condenado a 31 anos pela morte da namorada Ana
Clara Félix Cabral, 19 anos. Ele ainda terá de pagar
uma indenização de R$ 100 mil para a família da
estudante.

O crime aconteceu no dia 5 de fevereiro de 2015 e o
corpo da vítima foi encontrado na Rodovia do
Contorno, na Serra. Na época, ele teria dito para a
polícia que o carro dele, onde ela foi baleada cinco
vezes, teria sido roubado e que a namorada teria sido
sequestrada.

O julgamento começou na manhã de quinta-feira (11),
na 3ª Vara Criminal da Serra. O réu foi condenado às
23h15 por homicídio duplamente qualificado (motivo
fútil e recurso que dificultou a defesa da vítima),
ocultação de cadáver e falso comunicado de crime.

Esse é o seu primeiro acesso por aqui, então
recomendamos que você altere o seu nome de usuário
e senha, para sua maior segurança.

As senhas preciam ser iguais.

A senha precisa ter no mínimo 6 caracteres.

Todos os campos são obrigatórios.

O nome de usuário precisa ter no mínimo 4 caracteres.

Um erro ocorreu ao tentar atualizar seus dados.

Dicas: O nome de usuário deve ter no mínimo 4
caracteres e conter apenas letras e números. A senha
deve conter pelo menos 6 caracteres.

Site: https://tribunaonline.com.br/pm-condenado-a-31-

anos-por-matar-namorada-vai-ter-que-pagar-100-mil-a-

familia-da-vitima
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Caso Ana Clara: ex-militar Itamar é
condenado a 31 anos de prisão

 

NOTÍCIA AGORA ONLINE / ES - PROMOÇÕES. Qui, 11 de Julho de 2019
TJES

Por: Gazeta Online

Quatro anos depois da estudante Ana Clara Félix
Cabral, 19 anos, ter sido assassinada, o ex-militar e na
época namorado da jovem, Itamar Rocha Lourenço
Junior, enfrentou o banco dos réus nesta quinta-feira e
foi condenado a 31 anos de prisão, em regime
fechado. O julgamento começou às 8h da manhã
e aconteceu na 3ª Vara Criminal da Serra.

Itamar foi julgado e condenado pelos crimes de
homicídio duplamente qualificado por motivo fútil, com
ocultação de cadáver e falsa comunicação de crime .
Na época, ele informou a polícia que havia sido vítima
de um assalto e a namorada foi sequestrada. O ex-
militar nunca falou sobre o crime.

Ana Clara foi morta com cinco tiros, dentro do carro de
Itamar , no dia 5 de fevereiro de 2015. O ex-militar
informou à polícia que o veículo havia sido roubado
e namorada levada por um grupo de criminosos.
Porém, para um amigo próximo, ele contou sobre o
crime e disse onde havia jogado o corpo de Ana Clara.
Ela foi encontrada morta em uma ribanceira, próximo a
Rodovia do Contorno.

Cinco testemunhas de acusação e cinco de defesa
foram ser ouvidas, entre elas policiais que participaram
da ocorrência e investigação do crime, e pessoas
próximas ao ex-militar. O júri foi composto por quatro
mulheres e três homens.

> Delegado afirma não ter dúvidas de que PM matou a
namorada

O CRIME

Ana Clara e Itamar havia acabado de reatar a relação
e foram em uma festa em um quiosque na Praia de
Camburi , Vitória . Os depoimentos constantes no
processo apontam que a relação do casal era
conturbada em decorrência do ciúme que o ex-PM
nutria pela jovem.

Eles seguiram em direção a Serra, e Ana Clara foi
morta dentro do carro de Itamar com cinco tiros, sendo
um na cabeça e quatro nas costas. O corpo dela foi
jogado em uma ribanceira na Rodovia do Contorno .
Após o crime, Itamar notificou a polícia dizendo que ao
sair de um motel, em Cariacica, com a namorada,

parou para urinar. Ele contou que nesse momento o
carro dele, onde Ana Clara estava, foi cercado por
criminosos, que teriam sequestrado a estudante.

A versão do então soldado não convenceu a polícia
que fazia di l igências para tentar local izar o
sequestrador. Para um amigo, ele contou onde estava
o corpo de Ana Clara e já durante a noite ele levou os
policiais até o local. Mas nunca confessou o crime,
nem mesmo em depoimentos à Justiça, e nem disse a
motivação e dinâmica do assassinato.

Site:

https://www.noticiaagora.com.br/policia/2019/07/caso-

ana-clara-ex-militar-itamar-e-condenado-a-31-anos-de-

prisao-1014189142.html
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Pena máxima: ex-pm é condenado a 31 anos
por matar a namorada- Parte 01
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DEPOIMENTO, ASSASSINATO, FÓRUM CRIMINAL
NA SERRA, JÚRI POPULAR, RECURSOS, BANCO
DOS RÉUS, TERCEIRA VARA CRIMINAL DA
SERRA, MINISTÉRIO PÚBLICO, 31 ANOS DE
CONDENAÇÃO

Multimídia:

http://midia.smi.srv.br/video/2019/07/12/TVVITRIARECOR

DES-06.58.36-07.00.08-1562931702.mp4

9

http://midia.smi.srv.br/video/2019/07/12/TVVITRIARECORDES-06.58.36-07.00.08-1562931702.mp4
http://midia.smi.srv.br/video/2019/07/12/TVVITRIARECORDES-06.58.36-07.00.08-1562931702.mp4


Pena máxima: ex-pm é condenado a 31 anos
por matar a namorada- Parte 02
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SERRA, MINISTÉRIO PÚBLICO, 31 ANOS DE
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Condenado a 31 anos de prisão ex-policial
militar foi julgado por assassinar a namorada

a tiros em 2015
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DEPOIMENTO, ASSASSINATO, FÓRUM CRIMINAL
NA SERRA, JÚRI POPULAR, RECURSOS, BANCO
DOS RÉUS, TERCEIRA VARA CRIMINAL DA
SERRA, MINISTÉRIO PÚBLICO, 31 ANOS DE
CONDENAÇÃO
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Pena máxima: ex-pm é condenado a 31 anos
por matar a namorada
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Ex-policial militar acusado de matar
namorada é julgado, na Serra, quatro anos

depois do crime
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Caso Gabriela Chermont: após 22 anos, júri
popular tem data marcada no ES
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Fraude na área da saúde gera nova operação
em Presidente Kennedy
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Após quatro anos do assassinato da estudante
Ana Clara, ex-PM é condenado a 31 anos de

prisão
 

PORTAL SBN / ES / BA - NOTÍCIAS. Sex, 12 de Julho de 2019
PODER JUDICIÁRIO

Foto: Reprodução/TV Gazeta

Quatro anos após o assassinato da estudante Ana
Clara Félix Cabral, de 19 anos, o ex-soldado da Polícia
Militar e na época também namorado da jovem, Itamar
Rocha Lourenço Júnior, sentou no banco dos réus na
tarde de quinta-feira (11) e foi condenado a 31 anos de
prisão em regime fechado.

O ex-policial militar foi julgado e condenado pelos
crimes de homicídio duplamente qualificado por motivo
fútil, com comunicação de crime e ocultação de
cadáver.

Em depoimento prestado em júri popular, na tarde de
quinta-feira, o ex-policial confessou o crime, mas
negou que ele tenha matado a jovem. Segundo ele,
depois de discutir com a namorada, ela pegou a arma
e apontou contra ele. Mas, no momento em que ele foi
tirar o revólver da mão da jovem, a arma acabou
disparando cinco vezes contra ela.

Apesar de ter confessado o assassinato, o acusado
negou ter ocultado o cadáver da estudante e ter
informado aos policiais que a jovem teria sido
sequestrada, segundo informou a advogada da família
da vítima.

No entanto, a versão não convenceu o Ministério
Público, segundo o promotor de justiça, Rodrigo
Monteiro. O réu ficou em silêncio durante toda a
instrução e hoje trouxe uma tese que surpreendeu o
Ministério Público, uma tese dizendo que os disparos
que vitimaram a Ana Clara foram disparos acidentais.
A prova mostra que não foi isso que aconteceu ,
afirmou o promotor, que disse ainda que espera uma
condenação justa para o réu.

Nós não queremos que o réu apodreça, não é isso,
mas que seja feita justiça. O Ministério Público busca
uma pena justa. Nem um dia a mais, nem um dia a
menos. Que ele pague a dívida dele com a sociedade
por ter ceifado a vida de uma jovem de 19 anos de
idade, com todo um futuro pela frente , completou.

Foto: Reprodução

A família de Ana Clara também ficou indignada com a
versão trazida por Itamar durante o julgamento. Eu
fiquei sabendo agora que ele confessou e disse que foi
acidental. Ele deu cinco tiros acidentalmente na minha
filha. Acidentalmente a arma disparou cinco vezes e as
cinco vezes acertou a minha filha. Que fatalidade né, a
minha filha receber cinco tiros acidentalmente? ,
ironizou o pai da vítima, o engenheiro Elson Cabral
Filho.

O pai de Ana Clara disse que não acompanhou o
depoimento do acusado. Eu preferi sair. Primeiro em
solidariedade à minha mulher, que ela não quis de
jeito nenhum acompanhar. Eu fiquei do lado de fora do
salão junto com ela. E também porque eu sabia que
nada disso, nada do que ele falasse, ia acrescentar ou
ia modificar a nossa opinião sobre aquilo que
aconteceu. Espero que a justiça seja feita. O único
resultado que esperamos é que ele seja condenado ,
declarou.

A mãe de Ana Clara, a administradora Ana Katia Félix,
diz que espera que Itamar pegue a pena máxima. Já
confessou o crime, já mudou a versão, já está um
cordeirinho, um anjinho. Deu cinco tiros pelas costas e
ainda está se achando um anjinho. Já que ele
confessou, acho que todo mundo viu o crápula que ele
é, o jeito como ele falou. Que ele pegue uns 30 anos.
Se pudesse dar mais, eu gostaria, mas eu acho que
30 anos já ameniza um pouco o nosso sofrimento ,
afirmou.

Sempre foi dissimulado, sempre teve esses dois lados.
Agora ele teve capacidade de dizer que gosta de mim
e do meu marido. Como que você gosta de uma
família, como você admira uma família e destrói
aquela família, matando da maneira cruel como ele
matou, pelas costas, a minha filha? , questionou Ana
Katia.

Na época, o crime aconteceu em 2015, quando Ana
Clara foi morta dentro do carro de Itamar e, foi deixada
às margens da Rodovia do Contorno, na Serra.

Julgamento

Foto: Suellen Araújo
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O julgamento do ex-PM aconteceu desde às 8 horas
desta quinta-feira no Fórum Desembargador João
Manoel de Carvalho, em Serra Sede. Na parte da
manhã, segundo familiares de Ana Clara, foram
ouvidas cinco testemunhas de acusação. Depois do
intervalo de almoço, outras cinco testemunhas foram
ouvidas, dessa vez de acusação. Depois das
testemunhas de defesa e acusação falarem, foi a vez
de ouvir o réu, o que aconteceu por volta das 16h30.

Além de familiares da jovem, amigos e parentes de
outras mulheres vítimas de violência, como a jovem
Bárbara Richardelle, estiveram no fórum para prestar
apoio à família de Ana Clara e acompanhar o
julgamento.

Relembre o caso

A estudante, na época com 19 anos, foi assassinada
no dia 5 de fevereiro de 2015, na Rodovia do
Contorno, na Serra. Segundo as investigações o ex-
policial assassinou a namorada com cinco tiros e jogou
o corpo dela em uma ribanceira, às margens da
rodovia.

No mesmo dia, o acusado chegou a afirmar à polícia
que Ana Clara havia sido sequestrada por bandidos.
No entanto, horas depois, o corpo dela foi encontrado
às margens da Rodovia do Contorno. Itamar foi preso
em flagrante por homicídio duplamente qualificado.
Cerca de seis meses após o crime, o suspeito foi
expulso da Polícia Militar. Ana Clara e Itamar
namoravam há cerca de dois anos.

Réu não responderá por feminicídio

A lei do feminicídio (13.104/2015) entrou em vigor em
março de 2015, um mês após o crime. Segundo a
advogada criminalista Elisângela Leite Melo, a lei não
pode retroagir, fato que impede que o réu seja julgado
pelo crime de feminicídio, que prevê pena maior que o
crime de homicídio qualificado.

PORTAL SBN | COM INFORMAÇÕES REDAÇÃO
FOLHA VITÓRIA

Site: https://portalsbn.com.br/noticia/apos-quatro-anos-

do-assassinato-da-estudante-ana-clara-ex-pm-e-

condenado-a-31-anos-de-prisao
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Ex-policial militar é condenado a 31 anos de
prisão em regime fechado no caso Ana Clara

(Últimas)
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Em depoimento, o ex-soldado da Polícia Militar, Itamar
Rocha Lourenço Júnior, confessou o crime

Quatro anos após o assassinato da estudante Ana
Clara Félix Cabral, de 19 anos, o ex-soldado da Polícia
Militar e na época também namorado da jovem, Itamar
Rocha Lourenço Júnior, sentou no banco dos réus na
tarde de quinta-feira (11) e foi condenado a 31 anos de
prisão em regime fechado.

O ex-policial militar foi julgado e condenado pelos
crimes de homicídio duplamente qualificado por motivo
fútil, com comunicação de crime e ocultação de
cadáver.

Leia também >> Professor é denunciado pelo MP por
assediar estudante de 13 anos de idade

Em depoimento prestado em júri popular, na tarde de
quinta-feira, o ex-policial confessou o crime, mas
negou que ele tenha matado a jovem. Segundo ele,
depois de discutir com a namorada, ela pegou a arma
e apontou contra ele. Mas, no momento em que ele foi
tirar o revólver da mão da jovem, a arma acabou
disparando cinco vezes contra ela.

Apesar de ter confessado o assassinato, o acusado
negou ter ocultado o cadáver da estudante e ter
informado aos policiais que a jovem teria sido
sequestrada, segundo informou a advogada da família
da vítima.

No entanto, a versão não convenceu o Ministério
Público, segundo o promotor de justiça, Rodrigo
Monteiro. O réu ficou em silêncio durante toda a
instrução e hoje trouxe uma tese que surpreendeu o
Ministério Público, uma tese dizendo que os disparos
que vitimaram a Ana Clara foram disparos acidentais.
A prova mostra que não foi isso que aconteceu ,
afirmou o promotor, que disse ainda que espera uma
condenação justa para o réu.

Nós não queremos que o réu apodreça, não é isso,
mas que seja feita justiça. O Ministério Público busca
uma pena justa. Nem um dia a mais, nem um dia a
menos. Que ele pague a dívida dele com a sociedade
por ter ceifado a vida de uma jovem de 19 anos de

idade, com todo um futuro pela frente , completou.

A família de Ana Clara também ficou indignada com a
versão trazida por Itamar durante o julgamento. Eu
fiquei sabendo agora que ele confessou e disse que foi
acidental. Ele deu cinco tiros acidentalmente na minha
filha. Acidentalmente a arma disparou cinco vezes e as
cinco vezes acertou a minha filha. Que fatalidade né, a
minha filha receber cinco tiros acidentalmente? ,
ironizou o pai da vítima, o engenheiro Elson Cabral
Filho.

O pai de Ana Clara disse que não acompanhou o
depoimento do acusado. Eu preferi sair. Primeiro em
solidariedade à minha mulher, que ela não quis de
jeito nenhum acompanhar. Eu fiquei do lado de fora do
salão junto com ela. E também porque eu sabia que
nada disso, nada do que ele falasse, ia acrescentar ou
ia modificar a nossa opinião sobre aquilo que
aconteceu. Espero que a justiça seja feita. O único
resultado que esperamos é que ele seja condenado ,
declarou.

Leia também >> Operação de combate ao tráfico de
drogas já levou 10 para a cadeia em Linhares

A mãe de Ana Clara, a administradora Ana Katia Félix,
diz que espera que Itamar pegue a pena máxima. Já
confessou o crime, já mudou a versão, já está um
cordeirinho, um anjinho. Deu cinco tiros pelas costas e
ainda está se achando um anjinho. Já que ele
confessou, acho que todo mundo viu o crápula que ele
é, o jeito como ele falou. Que ele pegue uns 30 anos.
Se pudesse dar mais, eu gostaria, mas eu acho que
30 anos já ameniza um pouco o nosso sofrimento ,
afirmou.

Sempre foi dissimulado, sempre teve esses dois lados.
Agora ele teve capacidade de dizer que gosta de mim
e do meu marido. Como que você gosta de uma
família, como você admira uma família e destrói
aquela família, matando da maneira cruel como ele
matou, pelas costas, a minha filha? , questionou Ana
Katia.

Na época, o crime aconteceu em 2015, quando Ana
Clara foi morta dentro do carro de Itamar e, foi deixada

31



FOLHA DO LITORAL ONLINE / ES. Sex, 12 de Julho de 2019
PODER JUDICIÁRIO

às margens da Rodovia do Contorno, na Serra.

Julgamento

O julgamento do ex-PM aconteceu desde às 8 horas
desta quinta-feira no Fórum Desembargador João
Manoel de Carvalho, em Serra Sede. Na parte da
manhã, segundo familiares de Ana Clara, foram
ouvidas cinco testemunhas de acusação. Depois do
intervalo de almoço, outras cinco testemunhas foram
ouvidas, dessa vez de acusação. Depois das
testemunhas de defesa e acusação falarem, foi a vez
de ouvir o réu, o que aconteceu por volta das 16h30.

Além de familiares da jovem, amigos e parentes de
outras mulheres vítimas de violência, como a jovem
Bárbara Richardelle, estiveram no fórum para prestar
apoio à família de Ana Clara e acompanhar o
julgamento.

Leia também >> Polícia Civil pede ajuda a população
para prender suspeito de matar taxista em Linhares

Relembre o caso

A estudante, na época com 19 anos, foi assassinada
no dia 5 de fevereiro de 2015, na Rodovia do
Contorno, na Serra. Segundo as investigações o ex-
policial assassinou a namorada com cinco tiros e jogou
o corpo dela em uma ribanceira, às margens da
rodovia.

No mesmo dia, o acusado chegou a afirmar à polícia
que Ana Clara havia sido sequestrada por bandidos.
No entanto, horas depois, o corpo dela foi encontrado
às margens da Rodovia do Contorno. Itamar foi preso
em flagrante por homicídio duplamente qualificado.
Cerca de seis meses após o crime, o suspeito foi
expulso da Polícia Militar. Ana Clara e Itamar
namoravam há cerca de dois anos.

Réu não responderá por feminicídio

A lei do feminicídio (13.104/2015) entrou em vigor em
março de 2015, um mês após o crime. Segundo a
advogada criminalista Elisângela Leite Melo, a lei não
pode retroagir, fato que impede que o réu seja julgado
pelo crime de feminicídio, que prevê pena maior que o
crime de homicídio qualificado.

Redação Portal Linhares Em Dia

Com Folha Vitória

SEJA O PRIMEIRO A COMENTAR

Os comentários são de responsabilidade exclusiva de
seus autores e não representam a opinião deste site.

Se achar algo que viole os TERMOS DE USO ,
denuncie. Leia as PERGUNTAS MAIS FREQUENTES
para saber o que é impróprio ou ilegal.

Siga-nos no Facebook , Twitter e YouTube .

Convidamos você a fazer parte dos nossos canais nas
redes sociais e navegar pelo nosso Portal de notícias
Linhares Em Dia .

Site: http://linharesemdia.com.br/noticias/policia/31466-

ex-policial-militar-e-condenado-a-31-anos-de-prisao-em-

regime-fechado-no-caso-ana-clara.html
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Kennedy: operação apura superfaturamento
na área da saúde (Última Hora)
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Leandro Moreira

O Ministério Público do Estado do Espírito Santo
(MPES), por meio do Grupo de Atuação Especial de
Combate ao Crime Organizado (Gaeco-Sul) e da
Promotoria de Justiça de Presidente Kennedy, com o
apoio do Núcleo de Inteligência da Assessoria Militar
do MPES, deflagrou nesta sexta-feira (12/07) a
Operação Caduceu.  O ob je t ivo é  apurar  o
superfaturamento na compra de cirurgias, fraudes nos
processos de aquisição e organização criminosa na
área da saúde.

A operação consiste, inicialmente, no cumprimento de
mandados de busca e apreensão expedidos em
desfavor de três médicos e servidores municipais de
Presidente Kennedy. As buscas estão sendo
efetuadas nas residências dos investigados. Os
mandados estão sendo cumpridos nos municípios de
Cachoeiro de Itapemirim, Vargem Alta e Presidente
Kennedy. As medidas foram deferidas pela Vara Única
da Justiça Estadual de Presidente Kennedy.

A operação busca apurar as responsabilidades dos
investigados na organização criminosa que se
beneficiava com o direcionamento de licitações e
favores para aquisição de cirurgias particulares que
poderiam ter sido realizadas pelo Sistema Único de
Saúde.

Além do superfaturamento e direcionamento de
licitação com compras de cirurgias, também há
suspeitas de utilização dos recursos públicos para
favorecimento de determinadas pessoas próximas à
gestão municipal, especialmente nas proximidades
das eleições municipais de 2016.

Participam da operação promotores de Justiça do
Gaeco-Sul e os policiais militares do Núcleo de
Inteligência da Assessoria Militar do MPES.

Site: http://emoffnoticias.com.br/kennedy-operacao-

apura-superfaturamento-na-area-da-saude/
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Gaeco deflagra operação para apurar
superfaturamento na compra de cirurgias em

Presidente Kennedy
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O Ministério Público do Estado do Espírito Santo
(MPES), por meio do Grupo de Atuação Especial de
Combate ao Crime Organizado (Gaeco/Sul) e da
Promotoria de Justiça de Presidente Kennedy, com o
apoio do Núcleo de Inteligência da Assessoria Militar
do MPES, deflagrou nesta sexta-feira (12) a Operação
Caduceu. O objetivo é apurar o superfaturamento na
compra de cirurgias, fraudes nos processos de
aquisição e organização criminosa na área da saúde.

A operação consiste, inicialmente, no cumprimento de
mandados de busca e apreensão expedidos em
desfavor de três médicos e servidores municipais de
Presidente Kennedy. As buscas estão sendo
efetuadas nas residências dos investigados. Os
mandados estão sendo cumpridos nos municípios de
Cachoeiro de Itapemirim, Vargem Alta e Presidente
Kennedy. As medidas foram deferidas pela Vara Única
da Justiça Estadual de Presidente Kennedy.

A operação busca apurar as responsabilidades dos
investigados na organização criminosa que se
beneficiava com o direcionamento de licitações e
favores para aquisição de cirurgias particulares que
poderiam ter sido realizadas pelo Sistema Único de
Saúde.

Além do superfaturamento e direcionamento de
licitação com compras de cirurgias, também há
suspeitas de utilização dos recursos públicos para
favorecimento de determinadas pessoas próximas à
gestão municipal, especialmente nas proximidades
das eleições municipais de 2016.

Participam da operação promotores de Justiça do
Gaeco/Sul e os policiais militares do Núcleo de
Inteligência da Assessoria Militar do MPES.

Site: https://www.aquinoticias.com/2019/07/gaeco-

deflagra-operacao-para-apurar-superfaturamento-na-

compra-de-cirurgias-em-presidente-kennedy/
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MPES investiga ação criminosa na área da
saúde em Presidente Kennedy
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Por Redação

O Ministério Público do Estado do Espírito Santo
(MPES), por meio do Grupo de Atuação Especial de
Combate ao Crime Organizado (Gaeco-Sul) e da
Promotoria de Justiça de Presidente Kennedy, com o
apoio do Núcleo de Inteligência da Assessoria Militar
do MPES, deflagrou nesta sexta-feira (12/07) a
Operação Caduceu.

O objetivo é apurar o superfaturamento na compra de
cirurgias, fraudes nos processos de aquisição e
organização criminosa na área da saúde.

A operação consiste, inicialmente, no cumprimento de
mandados de busca e apreensão expedidos em
desfavor de três médicos e servidores municipais de
Presidente Kennedy. As buscas estão sendo
efetuadas nas residências dos investigados.

Os mandados estão sendo cumpridos nos municípios
de Cachoeiro de Itapemirim, Vargem Alta e Presidente
Kennedy. As medidas foram deferidas pela Vara Única
da Justiça Estadual de Presidente Kennedy.

A operação busca apurar as responsabilidades dos
investigados na organização criminosa que se
beneficiava com o direcionamento de licitações e
favores para aquisição de cirurgias particulares que
poderiam ter sido realizadas pelo Sistema Único de
Saúde.

Além do superfaturamento e direcionamento de
licitação com compras de cirurgias, também há
suspeitas de utilização dos recursos públicos para
favorecimento de determinadas pessoas próximas à
gestão municipal, especialmente nas proximidades
das eleições municipais de 2016.

Participam da operação promotores de Justiça do
Gaeco-Sul e os policiais militares do Núcleo de
Inteligência da Assessoria Militar do MPES.

Fonte: Ministério Público do ES

Site:

https://www.folhadoes.com/noticia/judiciario/53439/mpes

-investiga-acao-criminosa-na-area-saude-presidente-

kennedy
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Operação do MP apura superfaturamento na
compra de cirurgias em três cidades do ES
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Por G1 ES

Uma operação do Ministério Público do Estado do
Espírito Santo (MPES) apura o superfaturamento na
compra de cirurgias, fraudes nos processos de
aquisição e organização criminosa na área da saúde.

Foram cumpridos mandados de busca e apreensão na
casa de três médicos e servidores municipais de
Presidente Kennedy.

Segundo o MP, a operação tem o objetivo de apurar
se os investigados são responsáveis pela organização
criminosa que se beneficiava com licitações e
aquisição de cirurgias particulares que poderiam ser
feitas na rede pública.

Além do superfaturamento e direcionamento de
licitação com compras de cirurgias, também há
suspeitas de utilização dos recursos públicos para
favorecer pessoas próximas à gestão municipal,
especialmente nas proximidades das eleições
municipais de 2016.

Site: https://g1.globo.com/es/espirito-

santo/noticia/2019/07/12/operacao-do-mp-apura-

superfaturamento-na-compra-de-cirurgias-em-tres-

cidades-do-es.ghtml
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Dez pessoas são detidas em operação
conjunta no município de Linhares ES

(Polícia)
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Por São Mateus News

11:28 h

Dez pessoas foram detidas nesta quinta-feira (11) em
uma operação conjunta realizada pelas Polícias Militar
e Civil, e o Ministério Público. Na operação
denominada "Torre Branca" foram apreendidas drogas
e arma, no município de Linhares.

Durante a ação foram cumpridos oito mandados de
busca e apreensão. Foram apreendidas duas pistola
calibre 380, 107 munições de diferentes calibres, R$
9.271,00 em espécie, 105 gramas de cocaína e 435
gramas de maconha, além de 351 buchas da mesma
substância.

Esta noticia já foi lida16 vezes

Site: https://saomateusnews.com.br/policia/dez-pessoas-

sao-detidas-em-operacao-conjunta-no-municipio-de-

linhares-es/
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Professor de cidade da região Norte do ES é
denunciado por assédio a menina de 13 anos
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Um professor de Ponto Belo, município da região
Norte do Espírito Santo , foi denunciado pela
Promotoria de Justiça de Mucurici por assédio
assexual a uma estudante que tinha 13 anos quando o
fato aconteceu.

O crime teve requerimento da pena por parte do
Ministério Público do Espírito Santo (MPES), em
razão das circunstâncias do fato, por se tratar de crime
contra uma jovem de 14 anos (vulnerável).

Quando as investigações começaram, o professor foi
afastado administrativamente da escola e atualmente
não dá aula em nenhum estabelecimento de ensino
estadual ou municipal, respondendo ao processo em
liberdade.

Justificando que prestaria ajuda com material de
estudo, o homem, que não dava aula diretamente para
a adolescente, estabeleceu o primeiro contato com a
vít ima usando um apl icat ivo de mensagens.
Posteriormente, solicitou o número de telefone da
adolescente, prosseguiu o contato e começou a
assediar e constranger a vítima, de acordo com
informações passadas pelo Ministério Público do
Espírito Santo (MPES).

As mensagens foram enviadas em horários de menor
vigilância dos pais da aluna, entre 23h e 2 horas. De
acordo com a denúncia, o professor introduziu na
conversa, de forma ininterrupta, diálogos com teor
notoriamente libidinoso. Ele solicitava que a aluna
enviasse fotos íntimas e fazia exposição da vida
sexual. Mesmo após repreendido pela adolescente, o
p r o f e s s o r  i n s i s t i u  e m  m a n t e r  d i á l o g o s
c o n s t r a n g e d o r e s .

O MPES pediu a condenação do professor por assédio
sexual, com culpabilidade e circunstâncias agravadas,
em especial, por se tratar de crime contra menor de 14
anos, praticado durante a madrugada (menor
vigilância dos pais) e por meio de aliciamento em
redes sociais privadas. Foi requerido também o
pagamento de indenização à vítima por danos morais
presumidos no valor mínimo de R$ 10 mil.

Com informações do Ministério Público do Espírito
Santo!

Continua depois da Publicidade:
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Site: https://bananalonline.com.br/professor-de-cidade-

da-regiao-norte-do-es-e-denunciado-por-assedio-a-

menina-de-13-anos/
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Sistema BNMP 2.0 passa por manutenção
programada
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CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA

O Departamento de Tecnologia da Informação e
Comunicação do Conselho Nacional de Justiça
(DTI/CNJ) informa que realizará manutenção
programada no Sistema BNMP 2.0 , nesta sexta-feira
(12/7).

A atividade ocasionará a indisponibilidade do sistema
no período compreendido entre 18h e 20h.

Em caso de dúvidas, favor entrar em contato com a
Central de Atendimento: (61) 2326-5353.

Agência CNJ de Notícias

Site: http://www.cnj.jus.br/noticias/cnj/89251-sistema-

bnmp-2-0-passa-por-manutencao-programada
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